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RESUMO
Este artigo, que apresenta resultados de uma pesquisa patrocinada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), objetiva avaliar como o 
Brasil está representado, via imagens, nos livros didáticos de História do Brasil. 
Para tanto, apresentam-se reflexões sobre as imagens no contexto pós-moderno, 
sobre a questão da cultura e da identidade nacional e, por fim, faz-se a análise 
da representação visual selecionada.
Palavras-chave: comunicação visual. imagem. cultura nacional. identidade 
nacional. livro didático.
ABSTRAcT
This paper presents the results of a research sponsored by Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). its aim is to comprehend how Brazil 
is represented in the images found in Brazilian History textbooks. To that end it 
approaches the matter of images in a post-modern context, reflects about the na-
tional culture and identity, and finally analyzes the selected visual representation .
Keywords: visual communication. image. national culture. national identity. 
Textbook.
RESUMEn
Este artículo presenta los resultados de una investigación patrocinada por la 
Fundación para el Apoyo a la investigación del Estado de São Paulo (FAPESP) y 
pretende comprender cómo se representa el Brasil a través de las imágenes en 
los libros didácticos de Historia de Brasil. con este fin, se presentan reflexiones 
sobre las imágenes en el contexto post-moderno; sobre la cuestión de la cultura 
y la identidad nacional; por último, se presenta el análisis de la representación 
visual elegida.
Palabras clave: comunicación visual. imagen. cultura nacional. identidad nacio-
nal. libros didácticos.
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Considerações iniciais
Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa 
cujo contexto a insere na interface entre comunica-
ção e educação: da primeira, extraímos as imagens 
como representações visuais que compõem as mais 
diferenciadas linguagens; da segunda, extraímos nos-
so corpus, os livros didáticos dentre os resenhados nos 
Guias de Livros Didáticos – PNDL 2011 – para as séries 
finais do ensino fundamental. Partindo do pressuposto 
de que a imagem, como representação visual, guar-
da na sua epiderme ou materialidade todo o seu po-
tencial significativo e que esses podem vir à tona em 
um processo interpretativo, perguntamo-nos: como as 
representações do “outro” configuram-se em imagens 
que constam de livros didáticos? É, pois, essa questão 
que norteia nossa pesquisa.
Alguns resultados obtidos com a pesquisa, até 
então, fundaram-se em duas questões. Inicialmente, 
buscou-se, como consta em Drigo e Souza (2013), 
deslindar qual concepção de gênero prevalecia em 
um território permeado por ideias paradoxais: de um 
lado, a escola, cujo ponto de vista supõe um lugar 
natural e fixo para cada gênero, de onde advém 
a diferença ou separação, e, de outro, o ocupado 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que 
propiciam a pluralidade de cada polo, portanto, a 
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diversidade. A outra questão tratada por Souza e Dri-
go (2014) centrou-se na temática racial: a partir do 
cabelo da mulher afrodescendente como aspecto 
identitário, buscou-se verificar se os livros didáticos 
contribuíam na difusão do discurso do “branquea-
mento” para o homem negro mostrado pelas mídias 
ou, ao contrário, contribuíam para prolongar a he-
rança cultural africana.
Uma terceira questão é apresentada neste 
artigo e o foco está no modo como o Brasil está 
representado nos livros de História do Brasil listados 
no PNDL 2011. Assim, com o objetivo de avaliar em 
que medida as imagens selecionadas representam 
as diferenças relativas à cultura nacional como uni-
dade, como identidade nacional, valemo-nos de 
Maffesoli (2005), para caracterizar a presença das 
imagens no contexto pós-moderno; de Hall (2001), 
para tratar da construção da identidade social; e de 
Bauman (2005), para refletir sobre o papel do “outro” 
na construção desta identidade. Valemo-nos ainda 
da análise semiótica sob a perspectiva peirceana, 
conforme Santaella (2002) e Drigo e Souza (2013), 
para inventariarmos o potencial de sentidos das re-
presentações visuais selecionadas. Tal metodologia 
orienta o intérprete na busca por aspectos qualita-
tivos, referenciais e os relativos às regras, às normas 
compartilhadas culturalmente e que impregnam 
as representações visuais. O potencial de sentidos, 
latente nos aspectos mencionados, é inventariado 
com a análise, permeada, no caso, por ideias de 
Da Matta (1994). Para este artigo, não consideramos 
necessário atermo-nos a classificações ou nomear as 
representações visuais, o que normalmente se espera 
de uma análise semiótica.
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A relevância dessa pesquisa está na preocupa-
ção com a construção de ambientes de coexistência 
que propiciem a vivência com o outro a partir de 
instituições escolares. Seguem considerações sobre 
a imagem na contemporaneidade, sobre a questão 
da identidade nacional e, por fim, as análises de re-
presentações visuais selecionadas em livros didáticos.
A imagem na contemporaneidade
As imagens permeiam todas as relações sociais 
no contemporâneo, seja por se apresentarem, por se 
deixarem ver – as representações visuais, de modo ge-
ral –,seja por se incorporarem, em algum aspecto, ao 
imaginário das pessoas. Mesmo quando estáticas, as 
imagens possuem um dinamismo próprio que fortalece 
os sentimentos (aisthesis) experimentados em comum.
A imagem vivida no cotidiano, a imagem banal das 
lembranças, a imagem dos rituais diários, imobiliza o 
tempo que passa. Seja a da publicidade, a da tea-
tralidade urbana, a da televisão onipresente ou dos 
objetos a consumir, sempre insignificante ou frívola, 
ela não deixa de delimitar um ambiente que delimita 
bem a sequência de passagens em momentos, luga-
res, encontros justapostos. Sucessões de situações mais 
ou menos aceleradas em que cada uma vale por si 
própria, redundando num inegável efeito de compo-
sição. (MAFFESOLI, 2005, p. 112).
Tal é sua profusão, que Maffesoli caracteriza a 
contemporaneidade como o reino das imagens, des-
viando, desta forma, o foco dado, desde sempre, à 
palavra. Daí a pertinência de um aprendizado para 
se olhar no fundo das aparências. Compreender as 
relações sociais desenhadas no cotidiano envolve 
educar o olhar para as “imagens” que tomam forma 
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nas relações cotidianas e abarcam também as que 
as mídias disseminam.
Não por outra razão, Maffesoli (2005) propõe uma 
espécie de categoria do conhecimento que ele de-
nomina “formismo”, a qual permite mostrar que o “ex-
terior” ou que a superfície tem uma função inegável 
e permite apreender, ao mesmo tempo, o aspecto 
aleatório e a coerência profunda da existência social.
O formismo possibilita considerar “a miríade de 
imagens que fazem estremecer o corpo social, e 
mostrar como seu conjunto especifica a época”. O 
sentido, segundo Maffesoli (2005, p. 141-142), é “vi-
vido no presente, tem um lado trágico, esgota-se 
na eflorescência da aparência, do aparecer, numa 
palavra, brilha como milhares de luzes de todas as 
constelações que segrega”. Mas como essas formas 
articulam-se nas imagens?
A forma é apenas uma tipificação elaborada a partir 
de dados observáveis, feitos à base de descrições, sem 
que se trate de suspeitar, criticar o que é observado 
ou descrito. Isso força uma conversão do olhar: apre-
ciar cada coisa a partir de sua própria lógica, de sua 
coerência subterrânea, e não a partir de um julgamen-
to exterior que dita o que ela deve ser. Pode, portanto, 
haver uma lógica interna nessa situação que parece 
perfeitamente ilógica, pode-se encontrar uma no jogo 
da aparência, ou nesse ato perfeitamente frívolo. É 
isso o que aponta para uma lógica da ação. O que 
o formismo justifica, por mais surpreendente que possa 
parecer, […], sua prioridade, sua autoprodução (au-
topoiesis) permanente. (MAFFESOLI, 2005, p. 143-144).
O mundo das aparências contribui para a rela-
tivização do poder da razão e valoriza a eficácia da 
imagem. Nesse sentido, portanto, há uma espécie 
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de “queda das imagens” – metáfora e neologismo –, 
uma vez que elas possibilitavam levantar voos para 
o céu das ideias ou das abstrações. “Essas imagens, 
depois de terem sido afastadas pelo início da ciência 
e da técnica, retornam com força, difundem-se no 
conjunto do corpo social; e isso com a ajuda do de-
senvolvimento tecnológico” (MAFFESOLI, 2005, p. 133).
Interessa, portanto, à imagem compartilhar emo-
ções, mais que informar, o que faz dela orgíaca ou 
estética: a imagem favorece o sentir coletivo, inde-
pendentemente de qual seja seu conteúdo. Desta 
forma, ao contrário do caráter perverso que permeou 
a tradição ocidental, hoje a imagem é “religante”: 
ela une ao mundo que cerca, une aos outros que nos 
rodeiam. Sua potência mágica é, por si só, potência 
de agregação que favorece a viscosidade – a pro-
ximidade tátil – e a fascinação.
O poder “religante” da imagem pode ser posto 
em evidência quando o olhar de um intérprete vai ao 
fundo das aparências, mas sem sair dela, no sentido 
proposto por Maffesoli (2005). Tal olhar seria aquele 
capaz de desvelar os sentidos que impregnam a ma-
terialidade da imagem. Este exercício será praticado 
na análise da representação visual selecionada após 
nossas reflexões sobre a relação entre cultura e iden-
tidade nacional.
O “outro” e a cultura e identidade nacionais 
na contemporaneidade
Ao produzirem sentidos sobre a nação com os 
quais podemos nos identificar, as culturas nacionais 
constroem identidades. Segundo Hall (2001), a ques-
tão da identidade, seja na era pré-moderna ou em 
sociedades mais tradicionais, estava vinculada à tri-
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bo, à religião e à região em que as pessoas viviam. 
No entanto, nas sociedades ocidentais, a identifica-
ção passa gradativamente à cultura nacional. As-
sim, como discurso para construção de sentidos que 
orientam nossas ações e concepções, inclusive de 
nós mesmos, a cultura nacional constitui-se em uma 
noção de cultura distintivamente moderna.
A formação de uma cultura nacional pode criar 
padrões de alfabetização, generalizar uma língua 
vernacular dominante, manter instituições culturais 
nacionais, bem como um sistema educacional na-
cional. Contudo, as culturas nacionais devem ser pen-
sadas como dispositivos discursivos que representam 
as diferenças como unidade ou identidade. “Elas são 
atravessadas por profundas divisões e diferenças inter-
nas, sendo ‘unificadas’ apenas através do exercício 
de diferentes formas de poder cultural” (HALL, 2001, 
p. 62). Isto implica que categorias como raça e etnia 
precisam ser revisitadas.
Para este autor, a identidade nacional é uma mo-
dalidade de identidade cultural afetada ou deslocada 
pelos processos de globalização1. Esta, por sua vez, 
produz nas identidades culturais três consequências: 
desintegração das identidades nacionais; reforço das 
identidades nacionais e locais; e declínio de identida-
des nacionais em razão da emergência de novas iden-
tidades. Não nascemos com uma identidade nacional, 
pois ela é transformada e formada no interior de repre-
sentações. “As identidades nacionais não subordinam 
todas as outras formas de diferença e não estão livres 
1 Hal l  (2001, p.  67),  a part i r  de McGrew (1992),  def ine a 
globalização como “aqueles processos atuantes numa escala 
global, que atravessam fronteiras, integrando e conectando 
comunidades e organizações, em novas combinações de 
espaço-tempo, tornando o mundo, em real idade e em 
experiência, mais interconectado.
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do jogo do poder, de divisões e contradições internas, 
de lealdades e diferenças sobrepostas” (HALL, 2001, p. 
65). As culturas nacionais e as identidades nacionais 
tendem a se sobrepor a outras fontes mais particula-
ristas de identificação cultural.
Enquanto alguns teóricos argumentam que os 
processos globais contribuíram para enfraquecer as 
identidades nacionais, outros consideram que a inter-
dependência global provoca colapso de identidades 
culturais fortes e produz fragmentação de códigos, 
traz uma multiplicidade de estilos, enfatiza o efêmero, 
o flutuante, a diferença e o pluralismo cultural. Assim, 
há tensão entre o global e o local, o que contribui 
para a transformação de identidades.
Para Hall (2001), a globalização contribuiu para 
reforçar as identidades locais, o que inviabiliza uma 
homogeneização global; trata-se de um processo de-
sigual, na medida em que tem sua distribuição dife-
renciada por diversas partes dos continentes e retém 
alguns aspectos da dominação global ocidental. A 
globalização
tem um efeito pluralizante sobre as identidades, produ-
zindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
de identificação, e tornando as identidades mais po-
sicionais, mais políticas, mais plurais e diversas; menos 
fixas, unificadas ou trans-históricas. (HALL, 2001, p. 87).
O processo de construção de identidade tam-
bém envolve a questão da alteridade. A “modernida-
de líquida”, tida como uma “grande transformação”, 
segundo Bauman (2005, p. 11), “afetou as estruturas 
estatais, as condições de trabalho, as relações en-
tre os Estados, a subjetividade coletiva, a produção 
cultural, a vida cotidiana e as relações entre o eu 
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e o outro”. Essa transformação, por sua vez, implica 
viver na seara do ilusório, da angústia e da dor, da 
insegurança. Explica o autor que caminhamos ago-
ra da fase “sólida” da modernidade para a “fluida”, 
caracterizada pelo efêmero, pelo volátil.
Identidade, no contexto da “modernidade lí-
quida”, “está ligada ao colapso do estado de bem-
-estar social e ao posterior crescimento da sensação 
de insegurança, com a ‘corrosão do caráter’ que 
a insegurança e a flexibilidade no local de traba-
lho têm provocado na sociedade” (BAUMAN, 2005, 
p. 11). Nesse ambiente fluido, a identidade tem sua 
morada em um campo de batalha: nelas, intenções 
includentes misturam-se ou complementam-se com 
a de segregar, isentar e excluir.
Bauman (2005) zomba da possibilidade de se ter 
uma política de identidade em uma sociedade na 
qual as identidades sociais, culturais e sexuais fluem, 
a não ser que tal política venha para contemplar os 
marginalizados pela globalização. Ou seja, para Bau-
man, são “os que não se incluem no cosmopolitismo 
dourado e na mobilidade sedutora das elites globais 
que contrastam com a miséria dos que não podem 
escapar à dimensão global” (2005, p. 12-13). No en-
tanto, esse autor lança luz nesse contexto, talvez im-
prescindível para tratar da questão da identidade. 
Para Bauman
Muitos dos envolvidos nos estudos pós-coloniais en-
fatizam que o recurso à identidade deveria ser con-
siderado um processo contínuo de redefinir-se e de 
inventar e reinventar a sua própria história. É quando 
descobrimos a ambivalência da identidade: a nostal-
gia do passado conjugada à total concordância com 
a “modernidade líquida”. É isso que cria a possibilidade 
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de transformar os efeitos da globalização e usá-los de 
maneira positiva. (2005, p. 13).
Para Bauman“o ‘pertencimento’ e a ‘identidade’ 
não têm a solidez de uma rocha, não são garantidos 
para toda a vida, são bastante negociáveis e revo-
gáveis” (2005, p. 18). A ideia de “ter uma identidade” 
não vem à tona para um indivíduo enquanto o “per-
tencimento” for o seu destino.
A “identidade” só nos é revelada como algo a ser in-
ventado, e não descoberto; como alvo de um esforço, 
“um objetivo”; como uma coisa que ainda se precisa 
construir a partir do zero ou escolher entre alternativas 
e então lutar por ela e protegê-la lutando ainda mais 
– mesmo que, para que essa luta seja vitoriosa, a ver-
dade sobre a condição precária eternamente incon-
clusa da identidade deva ser, e tenda a ser, suprimida 
e laboriosamente oculta. (BAUMAN, 2005, p. 21-22).
A identidade nacional não veio como um “fato 
da vida”; ela ingressou na vida das pessoas tal como,
uma tarefa ainda não realizada, incompleta, um es-
tímulo, um dever e um ímpeto à ação. E o nascente 
Estado moderno fez o necessário para tornar esse 
dever obrigatório a todas as pessoas que se encontra-
vam no interior de sua soberania territorial. (BAUMAN, 
2005, p. 26).
A ficção da “natividade do nascimento” teve um 
papel relevante nos procedimentos levados adiante 
pelo nascente Estado moderno para legitimar a exi-
gência de subordinação de seus indivíduos.
Diante disso, que representação do Brasil é apre-
sentada no livro didático de História, a partir das ima-
gens selecionadas? Que aspectos da cultura nacional/
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identidade nacional estão latentes nestas representa-
ções visuais? Vejamos o que dizem as imagens.
Representações do Brasil em foco
Um recorte do conteúdo de História do Brasil 
feito em três coleções de livros de História – 8º e 9º 
anos do ensino fundamental – obteve 904 imagens 
entre fotografias, ilustrações, reproduções de obras 
de arte e de produtos midiáticos. Em uma nova se-
leção, chegou-se a 245 imagens. As 130 fotografias, 
entre outras, que reproduziam pessoas do cotidiano, 
retratos (individuais e de família), locais externos que 
se reportavam a situações passadas ou atuais, foram 
as que se destacaram em número. Em seguida, as 
reproduções de obras de arte – 50 –, depois, as 44 
ilustrações reproduzidas de compêndios de História ou 
elaboradas para os livros em questão e, finalmente, 
as 21 reproduções de produtos midiáticos – jornais, 
revistas, cartazes, charges.
Em sua maioria, as imagens faziam referência a 
momentos bastante pontuais da História do Brasil – 
Colonização, Primeiro e Segundo Reinados, Regência, 
Abolição (conteúdos do 8º ano), República, a Era 
Vargas, a Ditadura Militar, Diretas Já, além de breve 
panorama dos governos subsequentes, até o de Luiz 
Inácio Lula da Silva (9º ano). Com função ilustrativa, 
as imagens acompanhavam os textos, fazendo eco 
às informações trazidas pelo verbal. Ganharam des-
taque as fotos que se reportavam ao coletivo, tanto 
no que diz respeito ao trabalho – escravos, imigrantes 
etc. –, quanto às manifestações políticas, aos grupos 
ou “tribos” – cangaceiros, índios, paradas militares, 
Congresso Nacional. O que traz alguma ruptura ao 
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lugar comum são as charges, que provocam o desvio 
do “instituído”.
Para chegarmos a imagens que fossem real-
mente representativas da cultura nacional e, conse-
quentemente, de aspectos da identidade nacional, 
detivemo-nos em três painéis. O primeiro traz uma 
versão da cultura nacional mergulhada no folclore 
característico dos vários estados: o Festival de Folclore 
de Parintins (AM); o maracatu de Olinda (PE); a festa 
junina de Campina Grande (PB); a Festa da Cava-
lhada de Pirenópolis (GO); a Festa da Uva em Bento 
Gonçalves (RS); o Oktoberfest em Blumenau (SC); as 
escolas de samba no Rio de Janeiro (RJ); e o Bumba 
meu boi em São Luís (MA).
O País em festa é retratado pelos traços acentu-
ados da cultura regional (Figura 1).
O caráter geográfico que os elementos culturais 
assumem, em qualquer tempo, define certos costu-
mes, artes, religiões etc. como pertencentes às re-
giões em que eles existem. Tais elementos culturais 
significam, daí serem simbólicos. Recorrendo à história 
de cada uma dessas manifestações, chega-se aos 
sentidos que se depreendem desses elementos de 
natureza semiótica. Tais elementos desenham um país 
atado às tradições que dignificam seu povo, um país 
idealizado que se quer visto pelo outro.
O segundo painel traz outro Brasil: uma versão às 
avessas do País em festa (Figura 2).
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Figura 1 - A cara do Brasil I
Fonte: Boulos (2012, p. 10-11)
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Figura 2 – A cara do Brasil II
Fonte: Rodrigues (2009, p. 293)
Estão à mostra problemas urbanos, tais como fal-
ta de moradias, aumento de favelas, saneamento bá-
sico precário, congestionamento de trânsito, poluição, 
acúmulo de lixo, carência de serviços públicos de 
saúde, educação, transporte e o aumento da violên-
cia, enfim, traços reveladores do que se tenta ocultar 
dos olhos de outrem. A outra face da moeda… Cor-
responde ao “brasil” (minúsculo) que Da Matta (1994) 
considerou um dos polos do modo de construção da 
identidade brasileira, o que pode ser medido pelo PIB, 
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Produto Interno Bruto, PNB – Produto Nacional Bruto, 
PISA – Programa Internacional de Avaliação e outros 
dados estatísticos que nos levam a constatar que não 
é o país que gostaríamos que fosse… 
Da Matta (1994, p. 18), contudo, avisa-nos que a 
identidade nacional constrói-se duplamente, o que 
permite um jeito de se “fazer o brasil, Brasil”. Segundo 
o antropólogo:
Por meio dos dados quantitativos, onde somos sempre 
uma coletividade que deixa a desejar; e por meio de 
dados sensíveis e qualitativos, onde nos podemos ver 
a nós mesmos como algo que vale a pena. Aqui, o 
que faz o brasil, Brasil não é mais a vergonha do regi-
me ou a inflação galopante e “sem vergonha”, mas 
a comida deliciosa, a música envolvente, a saudade 
que humaniza o tempo e a morte, e os amigos que 
permitem resistir a tudo… (DA MATTA, 1994, p. 19).
Relativizando as imagens do Brasil mostradas nos 
painéis anteriores, segue o terceiro painel (Figura 3).
Por realizar a “mistura” que faz conviver os dois 
lados da moeda como parte da nossa identidade, 
analisamos suas imagens com mais vagar.
O painel (Figura 3) compõe-se de ilustrações de 
nove cenários que, ainda que fragmentados, rela-
cionam-se entre si sem perder o caráter individual. 
Oito deles estão dispostos ao redor de uma figura de 
maior dimensão, que se acha suspensa no centro da 
composição e é responsável pelo equilíbrio. O fundo 
tem o predomínio de tons azul e branco, contrastan-
do com pequenas manchas de leve tonalidade cinza 
e marrom-terra. As figuras trazem o predomínio do 
vermelho e do alaranjado. Alguns elementos verde, 
azul e amarelo, bem pontuais, completam as cores 
dessa aquarela. Formas pontiagudas convivem com 
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Figura 3 – Que país é este?
Fonte: Rodrigues (2009, p. 283).
circulares, quadradas; da mesma maneira, o estatismo 
e o dinamismo dividem proporcionalmente o espa-
ço. São estas algumas das qualidades que um olhar 
contemplativo pode colher. As cores, quando não 
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apresentam o Brasil via bandeira (as cores da ban-
deira), símbolo nacional, constroem uma ambiência 
calorosa, alegre e impregnada pela força da terra. 
Isto porque os tons avermelhados podem ser associa-
dos afetivamente, conforme Farina (2000), ao calor, 
à alegria comunicativa, à extroversão, enquanto os 
tons alaranjados e os terrosos remetem o intérprete à 
resistência, ao vigor, à sensualidade. O azul, espraia-
do junto ao Cristo Redentor, exibe o céu do Rio de 
Janeiro e, conforme Chevalier e Gheerbrant, contri-
bui para a construção de uma ambiência mágica 
e propícia à imaginação, pois “os movimentos e os 
sons, assim como as formas, desaparecem no azul, 
afogam-se nele e somem, como um pássaro no céu. 
[…] É o caminho do infinito, onde o real se transforma 
em imaginário” (2008, p. 107).
Passando agora para o olhar observacional, são 
os referentes que buscamos identificar. A figura cen-
tral funciona como nosso ponto de partida: trata-se 
do Cristo Redentor, símbolo do Rio de Janeiro, que, 
por sua vez, é uma sinédoque (visual) do Brasil. Para 
Ribeiro (2002, p. 247), o Rio de Janeiro e Salvador 
(Bahia) são sinédoques do Brasil; isso porque essas 
duas ex-capitais estão associadas à matriz mais defi-
nidora dos estereótipos dos brasileiros: o tropicalismo, 
vinculado ao Brasil desde a sua descoberta.
A exuberância das florestas até hoje é marca de 
distinção do país. Basta ver o lugar proeminente da 
Amazônia nas discussões sobre o clima global, ou as 
representações de turistas estrangeiros, sobre os atri-
butos do clima tropical e das culturas e pessoas a eles 
associados. (RIBEIRO, 2002, p. 249).
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Acima do Cristo Redentor, começando pela fi-
gura à esquerda, divisamos uma porta-bandeira da 
Escola de Samba Mocidade Independente de Padre 
Miguel, em movimento de dança; na sequência, um 
skatista, em pleno “voo” e uma criança adormecida 
na soleira de uma porta qualquer. Embaixo da crian-
ça, a encarnação do boi-bumbá ou bumba meu 
boi, dança do folclore popular, comum nas regiões 
Norte e Nordeste.
Logo abaixo dos braços abertos do Redentor, 
à esquerda, uma manifestação do Movimento dos 
Sem-Terra (MST), que reivindica a reforma agrária no 
País. À direita, indígenas em passos de uma dança 
que lembra o “quarup”, ritual de homenagem aos 
mortos celebrado pelos povos indígenas da região 
do Xingu.
Aos pés do Cristo, duas cenas contrastantes: à 
esquerda, dois homens fazem as vezes de animais 
de carga, puxando uma carroça; à direita, em um 
cenário de praia, pessoas sentadas em cadeiras, sob 
guarda-sóis coloridos, têm momentos de lazer.
O olhar interpretativo faz a síntese dos anteriores: 
qualidades e aspectos referenciais passam a produzir 
sentidos que são compartilhados culturalmente. Assim, 
a mistura de formas, o contraste de cores, de estra-
tégias para a obtenção do movimento (ou ausência 
dele) anunciam a convivência, no mesmo espaço, 
de cenas também contrastantes. Em torno do Cris-
to Redentor, que ocupando o eixo central agrega 
cada um dos elementos ao seu redor, estão justapos-
tos carnaval, festa folclórica, ritual indígena, esportes 
radicais, mulheres bonitas e bronzeadas e criança de 
rua, trabalhador braçal, movimento reivindicatório, 
facetas reveladoras dos dois lados da moeda que, 
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como quer Da Matta, dão a dimensão do Brasil de 
fato. Aos olhos do autor:
O que faz o brasil, Brasil é uma imensa, uma inesgotável 
criatividade acasaladora. Sustento que, enquanto não 
formos capazes de discernir essas duas faces de uma 
mesma nação e sociedade, estaremos fadados a um 
jogo cujo resultado já se sabe de antemão. Pois, como 
ocorre com as moedas, ou teremos como jogada um 
“brasil”, pequeno e defasado das potências mundiais, 
Brasil que nos leva a uma autoflagelação desanima-
dora; ou teremos como jogada o Brasil dos milagres e 
dos autoritarismos e econômicos, que periodicamente 
entra numa crise. (DA MATTA, 1994, p. 20-21).
Ainda na esteira de Da Matta (1994, p. 67), vi-
vemos entre “rotinas e ritos, trabalho e festa, corpo 
e alma, coisas dos homens e assuntos dos deuses”. 
Ambos constroem a memória da sociedade, mas são 
os momentos especiais planejados e inventados que 
servem como roupagens pelas quais a sociedade 
cria e recria sua identidade social e suas tradições. 
O carnaval, festa maior do brasileiro, é visto como 
possibilidade de dissipar miséria, trabalho, obrigações, 
pecado e deveres. É a inversão em uma sociedade 
marcada pelas hierarquias visíveis, no painel, pela 
criança abandonada, pelos índios esquecidos, pelos 
“sem-terra”, pelos desvalidos, enfim.
Da Matta sustenta que, no caso brasileiro, todas 
as solenidades permitem ligar a casa, a rua e o outro 
mundo. O carnaval, por exemplo, faz essa ligação, 
querendo e propondo a abertura de todas as portas 
e de todas as muralhas e paredes. Mas, no caso do 
painel, todos os outros elementos ligados à figura do 
Cristo também compartilham do outro mundo. De 
modo geral, ao contrário do que acontece no car-
naval, o que se celebra é a própria manutenção da 
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“ordem social, com suas diferenças e gradações, seus 
poderes e hierarquias” tendo o sagrado como ponto 
fulcral. O poder do sagrado, à luz de Durkheim (apud 
DA MATTA, 1994, p. 84), “permite distinguir o mundo 
diário, com suas rotinas automáticas e que tendem a 
uma inércia e indiferenciação cada vez maiores, esse 
sistema de coisas que eram chamadas de “profanas”, 
das coisas e do universo de Deus e do Alto”.
Diante disso, é possível delinear a imagem do 
brasileiro como povo que tem no outro mundo a 
garantia de superação de obstáculos, a certeza da 
premiação e a compensação por meio da alegria 
que o carnaval pode proporcionar.
Considerações Finais
A partir da análise da representação visual (Figu-
ra 3), constatamos que a visão de Da Matta sobre o 
Brasil, como país de “rotinas e ritos, trabalho e festa, 
corpo e alma, coisas dos homens e assuntos dos deu-
ses” é a que prepondera. Mas, seria esta visão perti-
nente aos livros didáticos? Não seria adequado tratar 
as diferenças de forma mais efetiva, e não amenizá-
-las ou mesmo encobri-las, disfarçá-las, sob o manto 
divino? Se houve tentativas de tratar as diferenças no 
transcorrer do texto, esta pode ficar apagada diante 
do poder da imagem que coloca o Cristo Redentor 
no centro, abençoando as diferenças para, então, 
eliminar suas duras e tristes consequências. Como 
manter uma política de identidade na contempora-
neidade se as identidades sociais, culturais e sexuais 
são fluidas? Enquanto Bauman adverte que devemos 
zombar desta possibilidade, a imagem sugere que 
ela se mantém e convive com as diferenças sob a 
proteção divina.
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Os inúmeros problemas que o País enfrenta na 
área da saúde, da educação e outros advindos da 
esfera econômica não podem ser silenciados pela 
ideia de uma pretensa homogeneidade em detrimen-
to da heterogeneidade que nos caracteriza como 
povo, como Nação. O apagamento das diferenças 
dá-se, na imagem, graças à boa-vontade divina que 
torna naturais as desigualdades e, sem dúvida, pela 
ambiência calorosa, alegre e radiante, construída 
com as diferenças.
Pensar sobre a transformação dessa realidade 
a partir de reflexões e discussões acerca do passa-
do e do presente, que mostrassem a alteração das 
rotinas e dos ritos, do trabalho e da festa, do corpo 
e da alma, das coisas dos homens e de Deus, em 
movimento, sob o efeito das ações do brasileiro, po-
deria ser um dos possíveis caminhos. Por exemplo, 
ao apresentar o índio, uma visada que favorecesse 
tanto sua imagem aos olhos do “colonizador” como 
um olhar mais atualizado que discutisse, inclusive, sua 
presença midiática, seria mais elucidativa. Em relação 
ao carnaval, seria bem-vinda uma abordagem que 
levasse em conta sua origem de “adeus à carne” 
instituída pela Igreja Católica como celebração que 
antecipa a Quaresma – período de abstinências –, 
acrescida da ideia da “carnavalização” bakhtiniana, 
discurso crítico e transgressor que se constitui na face 
contraideológica da seriedade. Tal enfoque contribui-
ria para perceber o carnaval como prática cultural 
e visão de mundo e de vida, componentes valiosos 
para o estudo de nossa chamada identidade cultural.
Assim, festa e trabalho, rotinas e ritos, não são 
antagônicos, constituem o cotidiano, tal como o 
preconiza Maffesoli, cenário este permeado pelas 
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imagens que tecem as relações sociais, cimentando-
-as, religando-as. Atentar-se à potencialidade dessas 
representações, penetrar na sua rede de sentidos 
é uma forma de olhar mais profundamente para 
esse “mundo das aparências” e transitar com mais 
desenvoltura pela “configuração caleidoscópica” 
na qual vivemos.
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